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Você já notou como algumas pessoas conseguem 
se manter “na superfície” em meio a problemas e 
dificuldades, enquanto outras “afundam”? O que 
diferencia os flutuadores dos afogados? Minhas 
observações me levam a crer que o maior fator 
parece ser a capacidade de acreditar no amor de 
Deus. Quando os que entendem quanto Ele os 

ama começam a submergir, sabem que não os deixará no fundo. Ao 
contrário dos demais, não se desgastam tentando manter a cabeça fora 
da água nem, como acontece nos casos piores, cedem ao pânico, o que 
apressa o afundamento da vítima. Flutuando sobre sua fé, os nadado-
res dos mares da vida usam suas energias para chegar à terra firme.

Se você se identifica mais com os que afundam, prepare-se para a 
próxima enchente fortalecendo sua fé no amor de Deus. A amplitu-
de e profundidade desse amor ultrapassam nossa compreensão, mas 
a Bíblia o assemelha ao que um pai sente pelos filhos. “Como um 
pai trata os seus filhos com bondade, assim o Eterno é bondoso para 
aqueles que O temem.”1 Deus não tem prazer em vê-lo enrascado 
nem está tentando dificultar sua vida. Está do seu lado e só quer 
vê-lo feliz e realizado. Isso não é sinônimo de uma vida sem proble-
mas, mas quando as águas subirem e não der pé para você, pode ter 
certeza de que Ele estará com você. Na verdade, é exatamente o que 
promete em um versículo bíblico: “Quando passares pelas águas, es-
tarei contigo, e quando passares pelos rios, eles não te submergirão.”2

Para aprender a nadar, o primeiro passo é saber boiar, para o que 
é preciso adquirir a habilidade de relaxar sobre a água e não lutar 
contra ela. Coloque-se nas mãos de Deus, deite-se, relaxe e deixe que 
Ele o sustente. Treine em águas rasas para estar pronto para o que o 
futuro lhe reserva.

Mário Sant’Ana
Pela Contato

1.	 Salmo 103:13

2.	 Isaías 43:2
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“Horrível!” Esse seria o 
único adjetivo capaz de 
descrever como eu me sentia 
naquele dia. Meu marido 
tinha viajado novamente! 
Lá estava eu, sozinha com 
nossos quatro filhos. 
O dinheiro era pouco, eu estava 
mal de saúde e minha adolescente 
passava por uma crise existencial. 
Como eu orava pedindo ao 
Senhor para aliviar o meu fardo!

Observando pela janela a dança 
das árvores ao sabor de uma 
brisa suave, lembrei-me das vezes 
em que Jesus me animara a não 
desistir porque Ele tudo resolveria.

Foi quando reparei um esquilo 
que ia de árvore em árvore, 
subindo e descendo, sem demons-
trar qualquer tipo de preocupação.

Sentia inveja da criaturinha 
quando, de um momento para o 
outro, decidiu mudar de tática. 
Em vez de subir e descer as árvores, 
começou a pular de uma para outra 

até chegar à última no terreno, de 
onde ficou olhando para aquela que 
seria sua próxima escala, posicio-
nada a uma distância maior do que 
as que vinha superando até ali. Pelo 
jeito, decidia se saltaria ou não.

Nas minhas contas, o vão entre 
ele e aquela árvore era duas ou 
três vezes maior que os anteriores 
no seu trajeto. Sem dúvida, um 
desafio e tanto.

“Não acredito que você vá 
tentar, bichinho!” Sussurrei.

Desinteressado em minha 
opinião, percorreu o galho em 
que estava algumas vezes, fazendo 
a maior barulheira, até que parou, 
observou a distância, armou o 
salto e se atirou. Senti vontade de 
virar o rosto, pois o desfecho não 
poderia ser bom!

Errada! O esquilo cruzou pelos 
ares o enorme espaço e posou 
tranquilo no destino desejado, 
com a graça e a glória que nascem 
da certeza de haver alcançado 

uma superação que já lhe perten-
cia de antemão. Ele emitiu seu 
barulhinho de vitória e escalou 
apressado para o alto da árvore, 
como se subisse um pódio!

Naquele momento, vi onde 
estava pecando: minha preocupa-
ção com meus problemas, com a 
distância entre as árvores, transfor-
maram-se em medo de me lançar 
e voar para o outro lado. Perdera a 
fé nAquele que me criou, no meu 
Salvador e melhor Amigo.

Aquele esquilo tagarelando feliz 
no topo da árvore me ajudou a 
ver que o Senhor havia atendido 
à minha oração —não por um 
milagre espetacular, mas pelo 
exemplo de um pequenino esquilo 
feliz. O mesmo Deus que cuidava 
dele também cuidaria de mim.

Jo Dias é membro da 
Família Internacional na 
Inglaterra.1

LIÇÕES DE UM ESQUILO
 Jo Dias
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Muitas vezes, não entendemos 
a maneira como Jesus age em 
nossas vidas, e os caminhos 
que Ele escolhe. É um 
mistério que normalmente 
exige fé e paciência, pois, 
frequentemente, Seu 
cronograma é bem diferente 
do nosso. A vida cristã demanda 
fé e confiança, porque quem está no 
controle é Deus, não nós. Precisamos 
nos lembrar constantemente que Ele 
sabe o que é melhor, faz todas as coisas 
bem, tem prioridades diferentes das 
nossas e uma visão de futuro mais 
distante e ampla.

Mesmo com as promessas mara-
vilhosas do Senhor, tais como: “Tudo 
o que em Meu nome pedirdes ao Pai 
Ele lhe concederá,”1 “Pedi, e dar-se-
vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e 
abrir-se-vos-á,”2 e “Se tiverdes fé, nada 
vos será impossível”3, devemos lembrar 
que embora façamos a nossa parte, 
não controlamos as circunstâncias 
nem possuímos a visão panorâmica do 
passado, presente e futuro, nem o plano 
mestre para a eternidade. Podemos 
exigir que Jesus nos conceda todo o 
poder espiritual que colocou ao nosso 
alcance, mas, no final, a Sua vontade 
prevalecerá. Ele, sim, está no controle e 
sabe o que é melhor.

É muito importante ter uma atitude 
de confiança simples no Senhor, ou 
poderão surgir muitas dúvidas, caso as 
coisas não aconteçam como se esperava 
ou da maneira que oramos que aconte-
cessem.

A Bíblia tem muito a dizer sobre 
isso, assim como os escritos de homens 

FÉ agora 
e para sempre

Maria Fontaine
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e mulheres de fé dos últimos dois 
mil anos e, é claro, Jesus também 
pode nos falar ao coração hoje 
sobre esse assunto. De vez em 
quando, é bom parar e avaliar os 
diferentes motivos pelos quais Je-
sus age de certa maneira, por que 
as coisas nem sempre acontecem 
como gostaríamos, as razões 
de algumas orações não serem 
atendidas como esperávamos que 
fossem e de a vida, às vezes, ser 
mais difícil do que achamos que 
deveria ser.

Se não fortalecermos nossa fé, 
a vida pode nos parecer bem dura 
e sem propósito. Quando isso 
acontece, somos tentados a achar 
que somos a causa do problema 
e que Deus não está nos aten-
dendo como queremos que Ele o 
faça por causa de algum erro que 
tenhamos cometido, ou talvez 
tenha havido uma “propagan-
da enganosa” envolvendo Suas 
promessas.

O Diabo está sempre tentan-
do destruir nossa fé e se esforça 
para nos fazer duvidar da Palavra 
de Deus. Eu diria que essa é sua 
missão principal, à qual se dedica 
há muito tempo, desde que per-
guntou a Adão e Eva, no Paraíso: 
“Deus disse?”4 Ele queria fazê-los 
duvidar de Deus e, nesse caso, 
suas lisonjas e meias-verdades 
funcionaram.

Além do Inimigo, que tenta 
constantemente prejudicar nossa 
crença em Deus, a própria nature-
za humana age contra a fé, porque 

esta desafia a lógica ao exigir a 
crença no invisível, para o que não 
há nenhuma prova tangível.

Estudar Sua Palavra,* aumen-
tará sua fé5 e, com o tempo, você 
encontrará muitas e maravilhosas 
promessas, e explicações capazes 
de responder a antiga pergunta 
de por que parece que Deus nem 
sempre atende às orações. A 
verdade, entretanto, é que a vida 
sempre será uma prova de fé, 
repleta de dificuldades, testes e 
orações aparentemente sem res-
posta. E isso, provavelmente, vai 
continuar até chegarmos ao Céu.

Sempre que a situação ficar 
difícil, quando você achar que 
as coisas não estão acontecen-
do como esperava, suas orações 
não estiverem sendo atendidas, 
as batalhas se tornarem difíceis 
ou demoradas demais, a sua fé 
estiver sob ataque, você se sentir 
cansado e incerto se vai aguentar 
muito mais, firme-se no alicerce 
que Deus construiu para a sua 
fé com Suas muitas promessas, 
palavras encorajadoras e descanse 
nesse refúgio seguro.

Não tente responder às 
mentiras e acusações do Inimigo 
por conta própria, deixe a Palavra 
fazer isso. Lembre de que você 
não é o único a enfrentar esse 
problema, pois é algo que todo 
grande cristão até hoje teve e tem 
de encarar, para o qual a resposta 
é a mesma de sempre: confiar em 
Deus e na maneira maravilhosa 
como Ele age. Não tente racio-

nalizar tudo, mas anime-se com 
a Palavra de Deus e descanse na 
certeza de que Jesus tem tudo 
sob controle. Descanse nos bra-
ços de Jesus, deixe-O protegê-lo 
e apoiá-lo, e no tempo de Deus a 
tempestade vai passar.

Maria Fontaine e seu marido, 
Peter Amsterdam, são os 
supervisores administrativos 
e espirituais da Família 
Internacional. 1

J E S U S  E M  V O C Ê
Um aspecto da fé do qual 
todos precisamos é a 
confiança plena e ilimitada na 
habilidade de Jesus agir por 
nosso intermédio. Devemos 
ousar tentar, o que significa 
permitir-Lhe tentar por meio 
de nós. “Temos, porém, este 
tesouro em vasos de barro, 
para que a excelência do 
poder seja de Deus, e não de 
nós.”6 — Maria Fontaine

1.	 João 15:16

2.	Mateus 7:7

3.	Mateus 17:20

4.	Gênesis 3:1

5.	Romanos 10:17

6.	2 Coríntios 4:7

*Se estudar a Bíblia ou publicações 

baseadas na Bíblia for algo novo para 

você, o livreto, A Palavra de Deus ao Seu 

Alcance o ajudará a começar. Adquira-o 

pelos endereços na página 2.
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“Ai, meu senhor, o que faremos?” —perguntou 
o servo de Eliseu.

O rei de Aram (atual Síria) estava em guerra 
com a antiga nação de Israel, e tinha enviado um 
exército inteiro à cidade de Dotã para capturar o 
profeta Eliseu. Os invasores chegaram à noite e 
quando o servo do homem de Deus saiu de casa na 
primeira hora da manhã, deparou-se com a cidade 
cercada pela cavalaria inimiga.

“Não temas” —respondeu o profeta. “Mais são 
os que estão conosco do que os que estão com 
eles.” Então, Eliseu orou, “Ó Senhor, peço-Te que 
lhe abras os olhos, para que veja.”

Deus então permitiu que o rapaz visse que o 
monte onde estavam se encontrava tomado por 
cavalos e carros de fogo, protegendo Eliseu. (Esses 
acontecimentos estão registrados na Bíblia, em 2 
Reis 6:8–17. Leia o restante do capítulo para des-
cobrir o seu incrível desfecho.)

Nesse relato, vemos o servo com medo por não 
poder ver a hoste celeste que todo o tempo estivera 
presente. Por que temos sempre de ver para crer? Na 
Bíblia, lemos a promessa de que “[Deus] aos Seus 
anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem 
em todos os teus caminhos.”1 Por que não podemos 
crer simplesmente porque Ele assim o disse?

Ver é a recompensa da fé, não o inverso.
Por quê? Por que Deus dificulta tanto as coisas? 

Por que a necessidade de aceitar tudo por fé? A 
resposta se encontra justamente nessa palavrinha: fé. 
Não seria fé se víssemos aquilo no que nos é pedido 
para acreditar. Jesus disse a Tomé: “Porque me viste, 
creste. Bem-aventurados os que não viram, e creram.”2

Deus dá muita importância a esse princípio da fé. 
É também algo pelo qual Ele nos dá o devido reco-
nhecimento3, pois é um sinal do nosso amor e confian-
ça, mostra que acreditamos nEle, em Seu poder espiri-
tual e nos princípios que nos ensina em Sua Palavra.

Percorremos os caminhos quentes, atribulados e 
áridos da vida, ficamos cansados da luta e carrega-
mos suas cicatrizes, mas nossa chegada ao Céu será 
triunfante. Os anjos soarão as trombetas naque-
le momento, comemorando nossa vitória, pois 
aguentamos firme quando parecia que todo mundo 
estava contra nós. Não afundamos quando nossos 
navios foram sacudidos pelas tempestades da vida. 
Satanás nos combateu de todos os lados, lançou 
contra nós seus mais ferozes ataques, mas sobre-
vivemos. Perseveramos. Fizemos o melhor que 
podíamos. Acreditamos. Vencemos a guerra da fé e, 
por isso, uma coroa de justiça nos está reservada.4

Há vários anos, quando estava muito abatida, 
recuperando-me de uma crise de câncer, Jesus me 
disse que tinha enviado um “anjo de consolo” para 
ficar ao meu lado naquele período difícil. Nunca vi 
seu rosto, mas nos dias longos e nas noites solitárias, 
quando a dor era pior, podia sentir sua presença 
como uma mãe carinhosa. Era como se eu deitasse 
a cabeça em seu colo enquanto me segurava e acari-
ciava meus cabelos. Era uma doce sensação de paz, 
como uma aura suave e calorosa que me envolvia. 
Apesar da dor, tinha o coração cheio de admiração 
e gratidão por aquele toque especial do Céu.

Hoje tenho certeza de uma coisa: os anjos não 
estão flutuando em nuvens distantes no Céu. Estão 
aqui, à nossa volta, de prontidão, dia e noite, para 

A RECOMPENSA 
DA FÉ

Misty Kay
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nos servir, ajudar, consolar e proteger. Não consigo 
vê-los, mas sei que estão aqui.

Sei que a coroa celeste que um dia receberei não con-
quistei sozinha. Fui ajudada na minha luta pela fé por 
uma “tão grande nuvem de testemunhas”5, o exército 
invisível do Céu. Naquele dia glorioso, vou conhecer 
meu anjo de consolo e os outros, que permaneceram ao 
meu lado com tanto amor e me ergueram quando eu 
estava cansada. Quero lhes agradecer face a face.

Misty Kay é membro da Família Internacional em 
Taiwan.1

Quem confia em Deus, pode ter paz no meio da 
tempestade, calma no olho de um furacão. Lembro-me 
de um concurso de pinturas cujo tema era a paz. 
A maioria dos artistas retratou cenas bucólicas de 
tranquilidade total e absoluta. Apesar de isso ser um 
tipo de paz, o quadro vencedor da competição foi 
o que a representou em uma forma bem mais difícil 
de ser alcançada. A pintura era de uma catarata 
derramando-se com grande fúria, formando uma 
corredeira espumante e violenta. E em um galho frágil 
que se projetava pouco acima das águas turbulentas, 
um lindo pássaro tranquilamente cantava de seu ninho, 
apesar da agitação à sua volta! É em situações de 
tumulto que sua fé é testada. A tranquilidade indica a 
presença da fé!

2
“Não andeis ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, 
pela oração e pela súplica, com ações de graças, sejam 
as vossas petições conhecidas diante de Deus; e a paz 
de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e as vossas mentes em Cristo Jesus.”6

1.	 Salmo 91:11

2.	João 20:29

3.	Hebreus 11:6

4.	1 Timóteo 6:12; 2 Timóteo 4:7–8

5.	Hebreus 12:1

6.	Filipenses 4:6–7

P E R F E I T A  P A Z
David Brandt Berg
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Certo dia, encontrei 
numa livraria uma 
enciclopédia com 
uma seção de artigos 
relacionados à Bíblia.  
Curiosa para saber como um 
estudioso secular descreveria 
os grandes homens e mulheres 
da Bíblia, passei a ler algumas 
das curtas biografias que a obra 
trazia, tais como as dos profetas 
Daniel, Jeremias e Isaías; do rei 
Davi; de Sansão; e dos apóstolos 
Mateus, Pedro e Paulo.

Em cada relato, vi coisas que eu 
aceitava como fatos serem questio-
nadas. O Livro de Isaías suposta-
mente teria três possíveis autores. 
O Evangelho segundo Mateus 
talvez não tivesse sido escrito pelo 
próprio; Paulo possivelmente não 
haveria produzido algumas das 
epístolas cuja autoria lhe é atribuí-
da. E assim, com expressões como 
“simbolismo mitológico”, “crenças 
lendárias” e “perspectivas obscuras”, 
o autor se esforçava para explicar 
em grandes detalhes como cada 
livro da Bíblia era falho ou por que 
não deveria ser aceito literalmente. 

ENCONTRANDO FÉ

Adão e Eva deveriam ser consi-
derados “protótipos simbólicos da 
humanidade”. O Livro de Gênesis 
não passaria de “uma maneira de 
certos autores expressarem suas 
teorias sobre as origens da vida 
humana e da identidade cultural”.

Bastou-me folhear umas poucas 
páginas para começar a me sentir 
vazia. Parte de mim queria fechar 
aquele livro, mas a outra resistia, em 
busca de alguma afirmação que cor-
roborasse minha fé na Bíblia. Então, 
meus olhos se depararam com a fra-
se que encerrava a seção sobre Jesus 
Cristo. “Em meio a todos os ques-
tionamentos inevitáveis com respei-
to ao relato bíblico da ressurreição 
de Jesus, um fato parece estar acima 
de qualquer dúvida: os discípulos 
de Jesus estavam preparados para 
arriscar suas vidas para defender sua 
veracidade.” E no decorrer das eras, 
muitos outros fizeram isso, devo 
acrescentar. O comentarista, na sua 
tentativa intelectual de desmentir 
a Palavra de Deus, não teve como 
negar o seu poder.

Senti-me justificada e, depois, 
envergonhada da pequenez da fé 

que havia manifestado poucos 
minutos antes. Aquela frase final 
expulsou as dúvidas e bateu a 
porta na cara das incertezas dia-
bólicas que haviam entrado em 
minha mente para tomar posse 
de meus pensamentos.

Foi então que entendi por que 
tantas pessoas ainda creem na 
Bíblia, mesmo depois de lerem 
livros como aquela enciclopédia, 
escritos para minar a fé. É pela 
leitura das Escrituras que vieram 
a conhecer seu verdadeiro Autor, 
Deus, e Seu Filho, Jesus Cristo.

Deus está vivo e muito 
bem de saúde, Jesus não só 
ressuscitou, mas vive hoje no 
coração de todo aquele que O 
convida a entrar, e as palavras 
encontradas na Bíblia são vivas 
e poderosas. Como sei que isso é 
verdade? Por experiência própria. 
Acredito na Bíblia porque vejo 
seus efeitos em minha vida.

Tomoko Matsuoka é membro 
da Família Internacional e 
parte da equipe de redação da 
Contato.1

Tomoko Matsuoka
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Dê o primeiro 
passo em fé. 
Não é preciso 
ver toda a esca-
daria, somente 
o primeiro de-
grau. — Martin 
Luther King, Jr.

Deus adora precipitar uma crise! 
Algumas vezes, até deixa coisas 
acontecerem para que busquemos 
as soluções pela oração e pela fé. 
Ele quer que sejamos claros e que 
demos um passo de fé ao for-
mularmos pedidos específicos e 
esperarmos respostas específicas.

2

A fé em Deus, a confiança em 
Deus, produz uma sensação de 
descanso físico, tranquilidade, 
satisfação e bem-estar espiritual. 
Saber que Ele nos ama nos dá a 
certeza de que tudo vai estar bem.

2

Devemos acreditar na Palavra de 
Deus simplesmente por ser o que 
Ele disse, a exemplo da criança 
que confia nos pais apesar de não 
sempre entender por que deve 
fazer certas coisas e evitar outras, 
mas obedece porque “o papai 
ou a mamãe mandou”. Como a 
criança acredita nos pais e tem a 
segurança do amor deles, aceita 
o que dizem, é assim que preci-
samos agir com Deus. Devemos 
dizer “sim, senhor”, acreditar e 
obedecer simplesmente porque 
foi o que Ele disse para fazer. É 
assim que demonstramos nosso 
amor e confiança nEle.

2

ENCONTRANDO FÉ
COMO A FÉ FUNCIONA

Como é que se consegue fé? É um 
dom de Deus que Ele disponibi-
liza a qualquer um que o queira. 
O problema é que muitas pessoas 
geralmente só recorrem à fé na ne-
cessidade e, então, descobrem que 
não creem tanto quanto precisam, 
por falta de fundação na Palavra 
de Deus. Exatamente como todo 
o bom edifício tem um alicerce de 
qualidade, a base da fé é a Palavra. 
A fé em Deus é edificada sobre a 
Sua Palavra. Portanto, a cura para 
quem acha que é fraco na fé é sim-
ples: a Palavra de Deus aumentará 
a sua fé.

“A fé é pelo ouvir, e o ouvir pela 
palavra de Deus”1. Isso significa 
que a fé é produzida pela leitura 
da Palavra de Deus ou pelo que se 
aprende com alguém sobre a Pala-
vra. Conforme a pessoa abastece o 
coração e a mente com as palavras 
de Deus, terá mais fé e menos preo-
cupações, temores e estresse.

2

Quando orar, tenha certeza de 
que seus pedidos serão atendidos. 
Deus tem um compromisso com a 
Sua Palavra e podemos exigir dEle 
o cumprimento de Suas promes-
sas. Nunca duvide nem por um 
momento que Deus lhe atenderá 
— e Ele o fará! Não há alterna-
tiva! Confie nEle! E agradeça-Lhe 
pela resposta, mesmo que não a 
veja imediatamente. 1

1.	 Romanos 10:17

Dos escritos de David Brandt Berg

Pontos Para Refletir
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Volta e meia ouvimos falar 
de acontecimentos de tal 
forma além de qualquer 
explicação possível, que 
os diretamente envolvidos 
acreditam terem 
participado de um milagre.

Para os demais, crer nessas 
histórias é um ato de fé. É pre-
ciso admitir na possibilidade de 
milagres e que quem conta a 
história esteja falando a verdade. 
Entretanto a fé tem suas recom-
pensas. Se pudermos crer que 
coisas “impossíveis” aconteceram 
aos outros, abrimos espaço para a 
fé de que nós também podemos 
receber graças semelhantes. O fi-
lósofo e matemático francês Blaise 
Pascal (1623–1662) classificou os 
milagres de “raios de Deus”. Não 
há nada de “duvidoso” em uma 
descarga elétrica do céu, especial-
mente para alguém que esteja no 
seu ponto de contato com o solo! 
Os raios são poderosos e ocorrem 
cem vezes por segundo em cem lu-
gares diferentes em todo o mundo. 

Tenho certeza de que se contásse-
mos todos os milagres, o total por 
segundo superaria e muito esse 
número. O que me dá tanta certe-
za? Jamais fui atingido por um raio, 
mas já vivenciei muitas “descargas 
elétricas de Deus”.

Uma dessas ocasiões que me 
ocorre agora foi em Uganda, leste 
africano, e está relacionada a algo 
extraordinário envolvendo alguém 
que também estava lá.

A visita de meu filho estava 
chegando ao fim e sua viagem 
para o Japão estava marcada para 
a manhã seguinte. Por conta da 
distância para o aeroporto, ele 
deveria sair de casa às quatro para 
chegar a tempo para seu voo.

Como sabíamos que não seria 
fácil encontrar um taxi a essa hora, 
pedimos a ajuda de Deus e fomos 
para a via principal, na esperança 
de encontrar um motorista de taxi 
que concordasse levá-lo na manhã 
seguinte para o aeroporto.

Estávamos à margem da estra-
da quando um homem parou seu 

jipe e perguntou: “Posso ajudá-
los?” 

“Obrigado, mas acho que não” 
— foi minha resposta, seguida de 
uma explicação sobre a situação 
em que nos encontrávamos.

“Posso levá-lo ao aeroporto” 
— garantiu o homem.

Ele só está tentando ganhar um 
troco, pensei. Fazer negócio com ta-
xista clandestino pode ser arriscado. 
“Obrigado, mas acho que estamos 
procurando um taxi comum.”

“Mas não sou taxista. Meu 
nome é George e não vou cobrar 
para levá-lo ao aeroporto.”

George parecia sincero, mas 
uma pessoa parar e oferecer 
ajuda dessa maneira não é nada 
comum. Convidamos o rapaz 
para tomar café para conhecê-lo 
melhor e foi quando nos contou a 
sua história de milagre.

Fazia alguns anos, ele era eletri-
cista na principal usina geradora de 
eletricidade da cidade. Uma tensão 
extraordinária percorria as linhas 
nas quais ele trabalhava e, por isso, 

RAIOS
DE

DEUS
Curtis Peter van Gorder
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qualquer pequeno erro poderia ser 
fatal. Um dia, um desses “pequenos” 
aconteceu. Outro funcionário não 
havia desligado uma chave e pelo 
corpo de George percorreram mi-
lhares de volts. Teoricamente, sua 
morte instantânea seria inevitável, 
mas por alguma razão inexplicável, 
sobreviveu, o que todos afirmam ter 
sido um milagre.

Esse encontro com a morte 
mudou as prioridades e perspec-
tivas da vida de George. “Desde o 
acidente —explicou—, tento não 
dar um passo sem antes consultar 
Deus. Eu estava no meu quar-
to assistindo televisão, quando 
uma voz dentro de mim — que 
aprendi ser a de Deus — me disse 
para levantar, entrar no carro e 
sair, pois encontraria alguém que 

doação generosa para seu trabalho 
voluntário. Essa contribuição não 
apenas foi algo que também ha-
víamos pedido a Deus em oração, 
mas a quantia exata que meu filho 
precisava para seu próximo projeto.

Poucos questionariam que Deus 
salvou a vida de George por um 
milagre, mas o que dizer do nosso 
encontro? O fato de não ser uma 
situação de vida ou morte torna a 
intervenção de Deus menos mila-
grosa? Acredito que toda necessida-
de é uma oportunidade para Deus 
agir em nosso favor. Peça, busque, 
espere milagres e os receberá!

 

Curtis Peter van Gorder 
é membro da Família 
Internacional na Índia.1

A fé tem suas 
recompensas. 
Se pudermos 
crer que coisas 
“impossíveis” 
aconteceram 
aos outros, é 
possível ter 
a fé de que 
nós também 
podemos 
receber graças 
semelhantes.

precisaria da minha ajuda. Quan-
do os vi ali parados, tive certeza 
de que eram as pessoas para quem 
Ele estava me enviando.”

Por fim, convencidos da sua 
sinceridade, agradecemos várias 
vezes ao George por estar dispos-
to a levar meu filho ao aeroporto 
tão cedo.

“Deus também me disse para 
encher o tanque” —acrescentou. 
Apesar de contrariar o hábito 
naquele país, em que o furto de 
gasolina em estacionamentos é 
comum, a instrução fazia sentido, 
pois o aeroporto fica longe de 
nossa casa e não haveria postos 
abertos tão cedo de madrugada.

George foi pontual, levou meu 
filho como combinado e, além de 
não cobrar coisa alguma, fez uma 
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Muitas coisas que nos 
parecem maldições são, 
na verdade, presentes de 
Deus numa embalagem 
estranha.

Conta-se a história de uma 
mulher que amava muito o 
Senhor e o que mais desejava era 
agradar-Lhe. “Farei com alegria 
o que me pedir, Senhor” —pro-
meteu, esperando, em seu íntimo,  
uma posição de serviço nobre e 
de destaque.

No entanto, para seu assombro, 
Ele lhe entregou um pesado saco 
de juta para que o carregasse sobre 
os ombros na estrada da vida que 
trilharam juntos. Ela estava curiosa 
para saber o que havia no saco, 
mas estava fechado, amarrado com 
uma forte corda e com tantos nós 
complicados que obviamente ainda 
não era para ser aberto.

Começaram a seguir caminho, 
e a mulher sucumbiu sob o peso 
do fardo. “É pesado demais!” — 
protestou.

GRAÇA ou DESGRAÇA?

“As riquezas do Céu! — excla-
mou a mulher deliciando-se com 
a beleza sobrenatural dos tesouros.

“Esta é a sua recompensa 
eterna. É o Meu presente de 
gratidão por tudo o que passou” 
— explicou o Senhor.

O espanto se transformou em 
lágrimas de alegria. A mulher 
caiu aos Seus pés e disse: “Oh! 
Senhor, perdoe-me! Como O 
interpretei mal todos esses anos. 
Se eu ao menos tivesse confiado e 
não duvidado nem questionado! 
Se soubesse o que havia dentro 
do saco, teria sido um prazer 
carregá-lo! Jamais deveria ter 
reclamado nem me queixado!”

Talvez você olhe ao redor e 
pense que os fardos dos outros 
parecem bem mais leves do que 
o seu e até gostaria de trocar de 
lugar com eles. Mas se Deus lhe 
concedesse esse desejo, veria que 
a carga que eles levam seria bem 
mais pesada para você, porque 
não lhe pertence.

Todos os fardos são feitos sob 
medida para os seus respectivos 
carregadores e adequados com 
todo o amor e carinho. Deus sabe 
exatamente o que é o melhor 
para você. Confie nEle.

“Graça ou Desgraça” é 
trecho do livro Superando 
Obstáculos, da série Faça 
Contato.1

Tudo que vejo me ensina a 
confiar no Criador quanto às 
coisas que ainda não vejo.
—Ralph Waldo Emerson

Shannon Shayler

“A Minha força se aperfeiçoa 
na sua fraqueza e sempre estarei 
ao seu lado” — Jesus a tranqui-
lizou. “Quando o caminho ficar 
íngreme ou se sentir cansada, 
apoie-se em Mim.”

E conforme andaram juntos, 
aconteceu exatamente como Jesus 
dissera. Quando a mulher parava 
e Lhe dizia que a carga era de-
mais para ela, ambos a carrega-
vam juntos.

Pouco a pouco, avançaram 
até chegarem ao seu destino. 
Ela pôs o saco de juta aos pés de 
Jesus e suspirou aliviada. Os dias 
de carregar aquele peso haviam 
acabado.

“Vamos ver o que tem dentro 
do saco” —disse o Senhor com 
um brilho nos olhos. Bastou um 
toque da Sua mão para os nós se 
desfazerem, o saco se abrir e o 
seu conteúdo ser revelado.
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Enquanto eu preparava 
meu café da manhã, pensava 
nos itens na minha agenda 
daquele dia. Reuniões, 
projetos para concluir, emails para 
enviar e telefonemas a fazer eram 
parte de uma lista interminável 
de afazeres. Cheguei a pensar 
em reduzir o tamanho da fonte 
usada na lista de tarefas para 
que quando a imprimisse, tudo 
coubesse em duas páginas. Depois 
de, às pressas, tomar café, fui me 
preparar para o dia de trabalho.

Peguei uma publicação que 
vinha lendo em meus momentos 
de devoção e a encontrei aberta 
na página “Dicas Práticas para 
Descansar em Jesus”. Uma das 
dicas era: “Faça um esforço cons-
ciente durante o dia para relaxar 
o rosto, não cerrar os dentes, não 
franzir as sobrancelhas nem dei-
xar os ombros tensos.” Imaginei 
alguém nessa condição e dei uma 
gargalhada, mas, não demorou, lá 
estava eu, estressada e apressada, 
cheia de coisas para fazer!

Minha primeira tarefa do dia 
era ler uma história bíblica e fazer 
alguma atividade com Aisha, a fi-
lha de dois anos de minha colega, 
para que esta pudesse atender a 
alguns compromissos.

Enquanto lia Daniel na Cova 
dos Leões —uma das histórias 

relaxe o rosto

favoritas de Aisha— e ela coloria a página do livro de atividades, vi que 
aquela criança que estava deixando o profeta de rosto verde e roupas azuis 
tinha algo para me ensinar. Ela não estava nem um pouco preocupada 
com o andamento do dia nem com o que ficara por fazer do dia anterior.

Tentei contar minhas bênçãos. A primeira que me ocorreu foi que 
eu não precisava me preocupar com o risco de ser jogada em uma cova 
de leões.

Aisha parou de colorir um instante e sorriu para mim. “Relaxe o 
rosto” foi o pensamento que me veio e, em reação a ele, decidi não 
ceder às pressões daquele dia, mas confiar em Jesus e descansar nEle, 
mesmo que não conseguisse fazer mais nada.

Levei Aisha para o jardim-de-infância e comecei meu dia de trabalho 
“de verdade”. As tarefas pareciam brotar do chão, mas não fiquei estressa-
da. No final do dia, desabei na cama, cansada e pronta para dormir, mas 
não desanimada nem preocupada com o trabalho que me aguardava na 
manhã seguinte. Tampouco fui assediada por pensamentos do tipo “tenho 
de dar um tempo longe de tudo”. Eu me sentia feliz, amada e em paz.

Gosto de viver assim: confiando no Senhor, desfrutando a vida, 
meu trabalho e todos os desafios que encontro. Nem sempre acerto 
no alvo, é claro, mas estou determinada a manter esse estilo de vida. 
Aprendi a relaxar o rosto muito mais.

Stephanie Kelly é membro da Família Internacional na África 
do Sul. 1

Stephanie Kelly
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Estas são apenas algumas 
dentre centenas de 
promessas de Deus para 
você, as quais, quando 
diante de qualquer 
problema, pode exigir que 
Ele cumpra.

Suas promessas são contratos 
que, de um modo geral, têm con-
dições previstas. Reflita em cada 
uma, identificando as cláusulas 
cujo cumprimento compete a 
Deus e as que cabem a você.

(Na lista seguinte, encontram-
se apenas as parte mais relevantes 
dos versículos, para ressaltar a 
promessa em cada um.)

O Amor de Deus
Romanos 8:38–39: Porque 

estou certo de que nem a morte, 
nem a vida, nem os anjos, nem os 
principados, nem as potestades, 
nem o presente, nem o porvir, nem 
a altura, nem a profundidade, nem 
alguma outra criatura nos poderá 
separar do amor de Deus, que está 
em Cristo Jesus, nosso Senhor!

Tiago 4:8: Chegai-vos a 
Deus, e Ele se chegará a vós.

1 João 4:8: Deus é amor.

Deus atende à oração
Jeremias 33:3: Clama a Mim, 

e responder-te-ei e anunciar-te-
ei coisas grandes e firmes, que 
não sabes.

João 15:7: Se vós estiverdes 
em Mim, e as Minhas palavras 
estiverem em vós, pedireis tudo o 
que quiserdes, e vos será feito.

1 João 5:14–15: E esta é a 
confiança que temos nEle: que, se 
pedirmos alguma coisa, segundo a 
Sua vontade, Ele nos ouve. E, se sa-
bemos que nos ouve em tudo o que 
pedimos, sabemos que alcançamos 
as petições que Lhe fizemos.

Provisão material
Salmo 84:11: [Deus] não ne-

gará bem algum aos que andam 
na retidão.

Mateus 6:33: Mas buscai 
primeiro o Reino de Deus, e a 
Sua justiça, e todas essas coisas 
vos serão acrescentadas.

Filipenses 4:19: O meu Deus, 
segundo as Suas riquezas, suprirá 
todas as vossas necessidades em 
glória, por Cristo Jesus.

1 João 3:22: E qualquer coisa 
que Lhe pedirmos, dEle a rece-

“PRECIOSAS 

beremos, porque guardamos os 
Seus mandamentos e fazemos o 
que é agradável à sua vista.

Proteção e auxílio nas 
dificuldades

Salmo 34:7: O anjo do 
Senhor acampa-se ao redor dos 
que O temem, e os livra.

Salmo 46:1: Deus é nosso 
refúgio e fortaleza, socorro bem 
presente na angústia.

Isaías 43:2: Quando passares 
pelas águas, estarei contigo, e, 
quando pelos rios, eles não te 
submergirão; quando passares 
pelo fogo, não te queimarás, nem 
a chama arderá em ti.

Consolo
Salmo 34:18: Perto está o 

Senhor dos que têm o coração 
quebrantado e salva os contritos 
de espírito.

Salmo 119:50: Isto é a minha 
consolação na minha angústia, 
porque a Tua palavra me vivifi-
cou.

João 14:18 [ Jesus] Não vos 
deixarei órfãos; voltarei para 
vós.  1

PROMESSAS” 

AMOSTRAS DE
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Conta-se a história de 
uma mulher cuja memória 
começou a lhe faltar. 
Ao longo da vida, tanto lera e 
estudara a Bíblia que muitas 
passagens podia citar de 
cor. Uma de suas preferidas 
encontra-se na segunda epístola 
de Paulo a Timóteo, onde lemos 
o versículo: “Eu sei em quem 
tenho crido, e estou certo de 
que Ele é poderoso para guardar 
o meu depósito.”1 Ela sabia 
que, contanto que se apegasse a 
Jesus, Ele não lhe falharia.

Com o passar do tempo, a 
senhora não conseguia mais lem-
brar de todo o versículo, somente 
a parte “Ele é poderoso para 
guardar o meu depósito”, a qual 
repetia para si própria baixinho.

Quando a mulher chegou ao 
limiar da próxima vida, o médi-
co que a assistia, notando movi-
mento em seus lábios, curvou-se 
para ouvir o que dizia, pensando 
que talvez pedisse por algo, mas 
tudo que ouviu, repetidamen-
te, foi a única palavra do texto 
bíblico que a mulher conseguia 
se lembrar. “Ele. … Ele. … Ele.” 

somente 

Toda a Bíblia lhe escapara, 
exceto uma palavra, mas esta 
continha todas as Escrituras e 
manteve intacta sua fé.

Existe um lugar maravilhoso 
de paz o qual também podemos 
alcançar se nos concentrar-
mos exclusivamente em Jesus. 
Encontre um local quieto e 
confortável e experimente o 
seguinte exercício:

Feche os olhos. Imagine Jesus 
curvando-Se sobre você como o 
médico na história acima, atento 
aos seus mais suaves suspiros. 
Agora diga Seu nome. Repita-o 
lentamente várias vezes. Ele está 
junto a você e isso é tudo que, 
neste momento, lhe importa.

Não é a hora para uma oração 
longa com uma lista de todos 
os seus problemas e os detalhes 
de todas as suas necessidades. 
Deve apenas confiar, concentrar 
a atenção em Jesus e somente 
nEle. Em momentos assim, você 
poderá descobrir a verdade das 
promessas da Bíblia: “Tu [ Jesus] 
conservarás em paz aquele cuja 
mente está firme em Ti, porque 
ele confia em Ti.” 2  1

Se ainda não encontrou 
o amigo que o 
amará em qualquer 
circunstância, que 
tem a chave para a 
superação, felicidade, 
alegria e vida eterna, 
pode conhecê-lO agora, 
por meio desta simples 
oração:

Querido Jesus, 
obrigado por morrer por 
mim, para que todos os 
meus erros possam ser 
perdoados. Abro agora 
o meu coração e Lhe 
convido para entrar. 
Conceda-me a dádiva 
da vida eterna, e seja 
meu amigo mais íntimo. 
Amém.

ele
Um Exercício Espiritual

1.	 2 Timóteo 1:12

2.	 Isaías 26:3
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Às vezes, a maneira como você vê a si próprio 
ou certas situações limita o que posso fazer 
para atender aos seus pedidos. Abandone 
suas ideias preconcebidas para acreditar que 
intercederei e que a mudança é possível. Às 
vezes, sua vontade de querer ser realista e não 
alimentar esperanças exageradas se torna falta 
de fé. É bom ser realista até certo ponto e não 
criar expectativas inatingíveis com relação a 
você próprio ou à vida em geral. Mas realismo 
demais pode produzir o desânimo e uma 
atitude derrotista.

A introspecção e a atenção exagerada a uma 
fraqueza podem levá-lo a “realistamente” 
concluir que é um caso perdido. Avaliar 
“realistamente” suas habilidades pode fazê-lo 

COM AMOR, JESUS

concluir que jamais alcançará o sucesso. Uma 
análise “realista” da sua história pode induzi-
lo a crer que é melhor nem mesmo tentar 
encontrar sua “cara metade”, pois assim não 
se decepcionará. Essa forma de “realismo” 
pode definhar sua alma. Deposite em Mim sua 
esperança e fé, pois assim, e somente assim, 
não se decepcionará.

Em certas situações, a realidade que você vê 
não é real. Mas quer o desafio seja imaginário, 
quer seja um verdadeiro obstáculo ou 
circunstâncias reais, posso ajudá-lo a superar. 
Sou capaz de desafiar até mesmo as leis 
naturais para atender às suas orações, porque 
todas as coisas Me são possíveis. E essa é a 
realidade!

quando a “realidade”  
não é real


